
Fé Contra Todas as Dificuldades
Lição 5, 2º Trimestre, 27 de Abril a 3 de Maio de 2024.

Sábado à Tarde, 27 de AbrilSábado à Tarde, 27 de Abril

“Houvesse a Reforma, depois de atingir certo grau de êxito, consentido em

contemporizar a fim de conseguir favor do mundo, e teria sido infiel para com

Deus e para consigo mesma, além de assegurar a sua própria destruição. A

experiência desses nobres reformadores contém uma lição para todas as

eras subseqüentes. A maneira de agir de Satanás, contra Deus e Sua Palavra,

não mudou. Ele ainda se opõe a que sejam as Escrituras adotadas como guia

da vida, tanto quanto o fez no século XVI. Há em nosso tempo um vasto

afastamento das doutrinas e preceitos bíblicos, e há necessidade de uma

volta ao grande princípio protestante — a Bíblia, e a Bíblia só, como regra de

fé e prática. Satanás ainda está a trabalhar com todos os meios de que pode

dispor, a fim de destruir a liberdade religiosa. O poder anticristão que os

protestantes de Espira rejeitaram, está hoje com renovado vigor procurando

restabelecer sua perdida supremacia. A mesma inseparável adesão à Palavra

de Deus que se manifestou na crise da Reforma, é a única esperança de

reforma hoje.” GC 204.2

Verso para Memorizar:

“Guardo a Tua palavra no meu coração para não pecar contra Ti.”

(Salmos 119:11).

Domingo, 28 de AbrilDomingo, 28 de Abril

A Palavra de Deus Somente

“Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam em Tessalônica,

porque de bom grado receberam a Palavra, examinando cada dia nas

Escrituras se estas coisas eram assim. Atos dos Apóstolos 17:11. PC 192.2

“Para alguns é destituída de interesse a Palavra de Deus. A razão é terem por

tanto tempo condescendido com a leitura das enfeitiçantes narrativas

encontradas na literatura da atualidade, que não têm prazer na leitura da

Palavra de Deus ou nos cultos religiosos. Essa espécie de leitura desqualifica

a mente para receber os sãos princípios bíblicos e para exercer a piedade

prática. ... PC 192.3

“Lendo a Bíblia com coração humilde e dócil, mantemos comunicação com o

próprio Deus. Os pensamentos expressos, os preceitos especificados, as

doutrinas reveladas, são uma voz do Deus do Céu. A Bíblia suporta o estudo,

e o espírito, se não estiver enfeitiçado por Satanás, será atraído e encantado.

... A luz que irradia das Escrituras, é luz provinda do trono eterno, irradiada

para a Terra. ... PC192.4

“Todos os que tornam a Palavra de Deus o seu guia nesta vida, obedecerão a

princípios. Os que são vacilantes, vaidosos e extravagantes no vestuário, que

satisfazem o apetite e seguem os motivos do coração natural, ao obedecerem

os ensinos da Palavra divina, tornar-se-ão equilibrados; dedicar-se-ão ao

dever com uma energia que jamais vacila, e subirão de força em força. Seu

caráter será belo e fragrante, destituído de egoísmo. Abrirão caminho e serão

aceitáveis em qualquer parte, entre os que amam a verdade e a justiça. —

Manuscrito 6, 1878. PC 192.5

“O salmista orava: “Desvenda os meus olhos, para que veja as maravilhas da

Tua lei.” Salmos 119:18. Ouviu-o o Senhor, pois quão repletas de convicção

são as palavras: “Quão doces são as Tuas palavras ao meu paladar! mais

doces do que o mel à minha boca.” Salmos 119:103. “São mais desejáveis do

que ouro, mais do que muito ouro depurado; e são mais doces do que o mel

e o destilar dos favos.” Salmos 19:10. E como o Senhor ouviu e atendeu a

Davi, assim nos ouvirá e atenderá a nós também, enchendo-nos o coração de

alegria e regozijo.” — Carta 25, 1903. PC 193.1

Qual foi a atitude de Davi em relação às Escrituras? Como isso impactou

os reformadores e a nós? Leia Salmos 119:103, 104, 147, 162

Segunda, 29 de AbrilSegunda, 29 de Abril

Transmitindo a Palavra de Deus

“Assim o apóstolo enalteceu a graça e a misericórdia de Deus, mostradas na

sagrada incumbência a ele entregue como ministro de Cristo. Pela abundante

misericórdia de Deus ele e seus irmãos tinham sido sustentados em

dificuldades, aflição e perigo. Não haviam eles modelado sua fé e ensino de

maneira a convir aos desejos de seus ouvintes, nem sonegaram verdades

essenciais à salvação para tornar seu ensino mais atrativo. Tinham

apresentado a verdade com simplicidade e clareza, orando pela convicção e

conversão das almas. Tinham procurado manter sua conduta em harmonia

com seu ensino, para que a verdade apresentada se recomendasse à

consciência de cada homem. AA 172.2

“‘Temos, porém, este tesouro’, prosseguiu o apóstolo, ‘em vasos de barro,

para que a excelência do poder seja de Deus, e não de nós’ (2Co 4:7). Deus

poderia ter proclamado Sua verdade por meio de anjos sem pecado, mas

este não é Seu plano. Ele escolhe seres humanos, homens repassados de

fraquezas, como instrumentos na execução de Seus desígnios. Os tesouros

de valor inapreciável são colocados em vasos terrestres. Por intermédio de

homens Suas bênçãos devem ser transmitidas ao mundo. Por meio deles Sua

glória deve brilhar em meio às trevas do pecado. Em amorável ministério

devem ir ao encontro dos necessitados e dos pecadores e guiá-los à cruz. E

em toda a sua obra devem tributar glória, honra e louvor Àquele que é sobre

tudo e sobre todos. AA 172.3

“Referindo-se a sua própria experiência, Paulo mostrou que ao escolher o

serviço de Cristo não fora movido por motivos egoístas, pois seu caminho

tinha sido assediado por provas e tentações. “Em tudo somos atribulados”,

escreveu, ‘mas não angustiados; perplexos, mas não desanimados;

perseguidos, mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos;

trazendo sempre por toda a parte a mortificação do Senhor Jesus no nosso

corpo, para que a vida de Jesus se manifeste também em nossos corpos’”

(2Co 4:8-10). AA 172.4

“Essas palavras de Paulo não denotam orgulho espiritual, mas um profundo

conhecimento de Cristo. Como um dos mensageiros de Deus enviado para

confirmar a verdade da palavra, ele sabia o que era verdade; e com a ousadia

de uma consciência santificada, se gloriava nesse conhecimento. Ele sabia

que havia sido chamado por Deus para pregar o evangelho com toda a

segurança que sua confiança na mensagem lhe dava. Foi chamado para ser o

embaixador de Deus para o povo e pregou o evangelho como alguém que foi

chamado.” 7MR 360.2 – Tradução Livre

“‘Dou sempre graças ao meu Deus por vós’, escreveu ele, 'pela graça de Deus

que vos foi dada por Jesus Cristo; porque em tudo sois enriquecidos por Ele,

em toda a palavra e em todo o conhecimento, assim como o testemunho de

Cristo foi confirmado em vós; de sorte que não tendes falta de nenhum dom,

aguardando a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual também vos

confirmará até ao fim, para serdes irrepreensíveis no dia de nosso Senhor

Jesus Cristo. Fiel é Deus, pelo qual fostes chamados à comunhão de seu Filho

Jesus Cristo, nosso Senhor”. 7MR 360.3 - Tradução Livre

Ao proclamar a verdade, que confiança Paulo tinha apesar dos desafios

que enfrentava? Leia 2Coríntios 4:1-6; 2:14

Terça, 30 de AbrilTerça, 30 de Abril

Iluminados pelo Espírito

“Ao mesmo tempo que exaltava a ‘firme palavra dos profetas’ como guia

seguro em tempos de perigo, o apóstolo solenemente advertia a igreja contra

a tocha da falsa profecia, que seria erguida por ‘falsos doutores’, os quais

introduziriam encobertamente ‘heresias de perdição, e negarão o Senhor’

(2Pedro 2:1). Esses falsos mestres que apareceriam na igreja e seriam

considerados verdadeiros por muitos de seus irmãos na fé, são comparados

pelo apóstolo a ‘fontes sem água, nuvens levadas pela força do vento; para os

quais a escuridão das trevas eternamente se reserva’ (2Pedro 2:17). ‘Tornou-

se-lhes o último estado’, declarou ele, ‘pior do que o primeiro.’ ‘Porque

melhor lhes fora não conhecerem o caminho da justiça, do que, conhecendo-

o, desviarem-se do santo mandamento que lhes fora dado’” (2Pedro 2:20, 21).

De maneira afirmativa, toda a Escritura, e não apenas parte dela, é inspirada.

Negativamente, nenhuma delas é interpretada em particular, porque não

veio dos homens, mas de Deus; ou seja, assim como o Espírito de Deus

transmitiu as Escrituras aos homens, o Espírito de Deus deve interpretá-las

aos homens, de modo que nenhum homem em particular (sem Inspiração) é

capaz de revelar as profecias seladas ou interpretar qualquer parte delas, ou

mesmo capaz de compreender sua importância depois de serem

interpretadas, exceto pelo dom do Espírito da Verdade. "Nenhum dos

ímpios", portanto, "entenderá; mas os sábios entenderão". Daniel 12:10.

E ela pode ser interpretada pelos homens somente como e quando o Espírito

de Deus determinar. Assim, cada jota ou til das Escrituras e sua interpretação

são inspirados e, portanto, totalmente proveitosos para guiar o homem de

Deus doutrinariamente, para reprová-lo e corrigi-lo, e para instruí-lo com

justiça, até a perfeição da fé e das obras.

isto é, se as Escrituras tivessem vindo pela vontade do homem, então elas

poderiam ser interpretadas pelo homem sem a ajuda do Espírito. Mas o fato

de que os “santos homens de Deus” receberam as Escrituras pelo Espírito de

Deus, e como é impossível para o homem conhecer por si mesmo a mente do

Espírito Santo, não pode interpretar as Escrituras sem a ajuda do Espírito -

deve, portanto, ser inspirado tão verdadeiramente quanto aqueles a quem as

Escrituras foram dadas no início.

Isso é comprovado pelo fato de que hoje temos milhares de ismos que são o

resultado de milhares de interpretações das Escrituras, o que prova que os

homens interpretaram as Escrituras independentemente do Espírito, pois o

Espírito de Profecia não concede e nem pode conceder a uma pessoa uma

interpretação das Escrituras e a outra uma interpretação das mesmas

Escrituras...

Aqui somos informados de que a profecia, é a prova concreta para julgar a

suposta verdade bíblica; ou seja, se o assunto não estiver na profecia, se não

houver nenhuma visão encontrada nos escritos dos profetas, então não há

verdade nele. Sim, as visões dos profetas devem ser nossas visões se

quisermos ser preservados. No entanto, ele afirma que a profecia não é de

interpretação mais particular do que as visões de Nabucodonosor e Faraó, e

que os sábios de qualquer povo não são capazes de interpretar as profecias

ocultas de Deus. Por quê?

2Pedro 1:21 – “Porque a profecia não veio no tempo antigo por vontade de

homem algum, mas os homens santos de Deus falaram à medida que eram

movidos pelo Espírito Santo.”

É exatamente por isso que a profecia não pode ser interpretada em

particular, não sem o Espírito que proferiu as profecias aos homens santos da

antiguidade. Portanto, as profecias não são interpretadas pela vontade dos

homens, mas pelo Espírito da Verdade, “o Espírito de Profecia”, o mesmo

Espírito que ditou as profecias...

Que princípios podemos tirar dos seguintes textos a respeito de como

devemos interpretar a Bíblia? João 14:25, 26; 16:13-15; 2Pedro 1:20, 21

Quarta, 1º de MaioQuarta, 1º de Maio

Somente Cristo, Somente a Graça

“A queda do homem, com todas as suas conseqüências, não era oculta ao

Onipotente. A redenção não foi um plano posterior, formulado depois da

queda de Adão, mas um desígnio eterno, cuja elaboração foi suportada para

benefício, não só deste átomo de mundo, mas para o bem de todos os

mundos que Deus havia criado.” PC 13.2

“Quando o homem pecou, todo o Céu encheu-se de dor. ... Em desarmonia

com a natureza de Deus, insubmisso às reivindicações de Sua lei, nada senão

a destruição estava diante da humanidade. Uma vez que a lei divina é tão

imutável como o caráter de Deus, não podia haver esperança para o homem

a não ser que fosse imaginado um plano pelo qual sua transgressão fosse

perdoada, renovada sua natureza, seu espírito restaurado para refletir a

imagem de Deus. O amor divino concebera um tal plano.”... PC 13.3

“Na obra da criação, Cristo estava com Deus. Era um com Deus, igual a Ele. ...

Só Ele, o Criador do homem, podia ser seu Salvador. Nenhum anjo celeste

podia revelar o Pai ao pecador, reconquistando-o à aliança com Deus. Cristo,

porém, podia manifestar o amor do Pai; pois Deus estava em Cristo,

reconciliando consigo o mundo. Cristo podia ser o “árbitro” entre um Deus

santo e a humanidade perdida, Alguém que podia pôr “a mão sobre nós

ambos”. Jó 9:33. Ninguém senão Cristo podia redimir o homem da maldição

da lei. Ele propôs tomar sobre Si a culpa e a vergonha do pecado — o pecado,

tão ofensivo à vista de Deus que tornava necessário separação do Pai. Cristo

propôs descer às profundezas da degradação e miséria humanas, e restaurar

o pecador arrependido e crente à harmonia com Deus. Cristo, o Cordeiro

morto desde a fundação do mundo, ofereceu-Se como sacrifício e substituto

dos caídos filhos de Adão.” — Special Testimonies, 13 de Fevereiro de 1893.

PC 13.4

“Mediante a criação e a redenção, pela natureza e por Cristo, são reveladas as

glórias do caráter divino. Pela maravilhosa manifestação de Seu amor em dar

“Seu Filho unigênito, ...” João 3:16 é revelado o caráter de Deus aos seres do

universo. — Special Testimonies, 13 de Fevereiro de 1893.” PC 13.5

Como funciona o plano da salvação? Leia Efésios 2:8, 9; Romanos 3:23,

24; 6:23; 5:8-10

Quinta, 2 de MaioQuinta, 2 de Maio

Obediência: O Fruto da Fé

“Adão deixou de obedecer aos mandamentos de Deus. Será que os filhos e

filhas de Adão continuarão em transgressão e também deixarão de

obedecer? Ninguém pode entrar na vida se persistir na deslealdade, pois

Cristo foi dado ao nosso mundo para salvar seu povo de seus pecados.

Quando o jovem se aproximou de Cristo, dizendo: “Bom Mestre, que bem

farei para ter a vida eterna?” Jesus lhe disse: “Se queres entrar na vida, guarda

os mandamentos”. Não era possível para o jovem, ou para qualquer pessoa,

guardar os mandamentos de Deus, exceto por meio do mérito de Jesus

Cristo. Sem o derramamento do sangue de Cristo, não poderia haver

remissão de pecados, nem o reconhecimento da justiça de Cristo ao pecador

crente. Cristo suportou a penalidade do pecado em Seu próprio corpo na cruz

e cumpriu toda a justiça. O mérito da justiça de Cristo é a única base sobre a

qual o pecador pode esperar obter um título para a vida eterna; pois Cristo se

entregou por nós como oferta e sacrifício a Deus, como aroma suave. Um

preço infinito foi pago pela redenção do homem, não para que ele pudesse

ser salvo em seus pecados, não para anular a lei de Deus. Paulo diz:

“Anulamos, porventura, a lei de Deus pela fé? De modo nenhum; antes,

estabelecemos a lei”. Pois embora “pelas obras da lei nenhuma carne será

justificada diante dele”, a justiça de Deus, que é pela fé em Jesus Cristo, é

testemunhada pela lei e pelos profetas.” ST 18 de junho de 1894, par. 6 –

Tradução Livre

“A vida cristã é uma batalha e uma marcha. Mas a vitória a ser ganha não é

obtida por força humana. O campo de luta é o domínio do coração. A batalha

que temos a ferir — a maior de quantas já foram travadas pelo homem — é a

entrega do próprio eu à vontade de Deus, a sujeição do coração à soberania

do amor. A velha natureza, nascida do sangue e da vontade da carne, não

pode herdar o reino de Deus. As tendências hereditárias, os hábitos antigos,

devem ser renunciados. MDC 141.2

“Aquele que determina entrar no reino espiritual, verificará que todas as

forças e paixões de uma natureza não regenerada, fortalecidas pelos poderes

das trevas, acham-se arregimentadas contra ele. O egoísmo e o orgulho

tomarão posição contra tudo que os aponte como pecado. Não podemos, de

nós mesmos, vencer os maus desejos e hábitos que lutam pela

predominância. Não nos é possível dominar o poderoso inimigo que nos

mantém em escravidão. Unicamente Deus nos pode dar a vitória. Ele deseja

que tenhamos o domínio de nós mesmos, de nossa vontade e de nossos

caminhos. Ele não pode, todavia, operar em nós contra o nosso

consentimento e cooperação. O Espírito divino opera mediante as faculdades

e poderes conferidos ao homem. Nossas energias são requeridas para

cooperar com Deus.” MDC 141.3

Leia Romanos 3:27-31; 6:15-18; 8:1, 2. O que esses versos nos ensinam

sobre a salvação somente por meio da justiça de Cristo?

Leia 1 Pedro 2:2; 2 Pedro 3:18; Colossenses 1:10; Efésios 4:18-24. Que

verdades vitais essas passagens revelam sobre a vida Cristã?

Sexta, 3 de MaioSexta, 3 de Maio

Estudo Adicional

“Quando Cristo ascendeu ao Pai, não deixou os Seus seguidores sem auxílio.

O Espírito Santo, como Seu representante, e os anjos celestiais, como

espíritos ministradores, são enviados para ajudar os que, contra forças

superiores, lutam o bom combate da fé. Lembre-se sempre de que Jesus é

seu ajudador. Ninguém compreende tão bem como Ele as suas

peculiaridades de caráter. Ele está atento a você e, se estiver disposto a ser

guiado por Ele, lançará ao seu redor influências para o bem que o habilitarão

a cumprir toda a Sua vontade. MJ 17.1

“Nesta vida estamos nos preparando para a futura. Logo será realizado um

grande teste, no qual todos que procuram aperfeiçoar o caráter cristão

deverão subsistir à prova das penetrantes perguntas de Deus: Você deu um

exemplo que outros pudessem seguir com segurança? Esteve atento às

pessoas como se tivesse que dar conta delas? Os anjos celestiais se

interessam pelos jovens; e estão intensamente desejosos de que você resista

à prova e que as palavras de aprovação lhe sejam dirigidas: “Muito bem,

servo bom e fiel. ... Entra no gozo do teu Senhor.” Mateus 25:21 (ARA).’” MJ

17.2
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